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Uma onda conservadora ronda o Brasil. Os direitos dos 
trabalhadores brasileiros correm grande risco de ser 
tungados com a chegada do presidente interino e 
ilegítimo Michel Temer (PMDB). Basicamente, a ideia de 
reforma trabalhista retoma a proposta de permitir que o 
negociado entre empresas e sindicatos prevaleça sobre 
a legislação trabalhista. Pelo projeto, direitos como 
FGTS, férias, 13º salário, licença maternidade, adicional 
noturno podem ser reduzidos, dependendo da 
negociação entre patrões e sindicatos.
Ao todo, foram 55 projetos identificados pelo 
Departamento Intersindical de Assessoria Parlamentar 
(DIAP), em março deste ano, que tramitam na Câmara e 
no Senado e podem abalar os direitos trabalhistas. Os 55 
projetos podem ser vistos no site do Sindicato: 
www.sinticom.org.br.
Em tempos de crise e desemprego, não é difícil imaginar 
o que a flexibilização desses direitos significará para nós 
trabalhadores. Bastaria uma simples chantagem do 
patrão, para o trabalhador perder, por exemplo, o 
adicional noturno ou ter o 13º parcelado. Os empresários 
também contariam com a colaboração de sindicatos 
pelegos.  Outro ponto da reforma de Temer prevê a 
negociação da redução da jornada de trabalho com 
redução de salário.

A retomada do projeto de lei da terceirização é a 
cereja do bolo da reforma trabalhista. O objetivo 
é desengavetar o projeto de lei 4330, já 
aprovado na Câmara dos Deputados e 
atualmente em tramitação no Senado Federal.  
O PL 4330 libera as terceirizações em todos os 
setores das empresas, inclusive em sua 
atividade-fim, o que, na legislação atual, é 
proibido. Na prática, os patrões poderão 
terceirizar toda a produção de sua atividade, 
aproveitando-se da redução de direitos que 

acompanha a contratação de trabalhadores 
terceirizados em nosso país.
O Sindicato da Construção, Montagem e 
Mobiliário de Campinas e Região e a CUT 
são contra qualquer retrocesso e iremos à 
luta para impedir o risco Temer Nenhum 
direito a menos! Avançar sempre. Por isso 
temos de ficar atentos aos chamados do 
Sindicato e caso for necessário paralisar 
nossas atividades para garantir nossos 
direitos. 
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O que muda nos novos benefícios concedidos por decisão judicial?

Sempre que possível, a data de término do auxílio-

doença deverá ser estabelecida já no ato da concessão 

do benefício (administrativa ou judicial).

Qual o prazo de pagamento dos benefícios 

concedidos na Justiça sem prazo de vencimento?

É de, no máximo, 120 dias, exceto se o segurado 

requerer a prorrogação.

Sou aposentado por invalidez há mais de dois anos. 

Como devo proceder?

Você deve aguardar a convocação oficial pelo INSS 

para comparecer à agência e fazer a revisão de seu benefício. O INSS deverá indicar data, local e horário.

Recebo auxílio-doença há mais de dois anos. Como devo proceder?

Para fazer a revisão de seu benefício será necessário aguardar a convocação oficial do INSS, que indicará data, 

local e horário para o comparecimento.

Sou aposentado por invalidez há menos de dois anos. Quando completar os dois anos, serei convocado?

Não necessariamente. Essa convocatória é para revisar benefícios mais antigos (estoque), mas todo segurado 

pode ser chamado a qualquer tempo para revisão.

Recebo auxílio-doença há menos de dois anos. Serei convocado para a revisão?

Não necessariamente. Nesse momento, a revisão será apenas para quem tem benefício por incapacidade 

mantido por mais de dois anos. No entanto, todo segurado pode ser chamado a qualquer tempo para revisão.

Quando começam as convocações para a revisão?

A expectativa é de que as primeiras convocações comecem ainda no segundo semestre.

Os diretores do Sindicato marcaram presença no dia do 

Trabalhador em Campinas. Uma data simbólica para 

reafirmar a disposição dos trabalhadores na luta contra 

qualquer retrocesso e retirada de direitos dos 

trabalhadores.

Está em vigor a medida provisória do governo que alterou o prazo de recebimento dos benefícios por incapacidade 

concedidos pela Justiça, após serem negados pelo INSS (Instituto Nacional do Seguro Social). Também foram 

estabelecidas regras para a revisão dos benefícios pagos há mais de dois anos.

Em todas as falas dos dirigentes sindicais ficou claro o 

posicionamento contra o golpe em curso no Brasil. 

Companheiros e companheiras lembraram o saldo 

positivo nos últimos 13 anos com a expansão do emprego 

e também a política de valorização do salário mínimo 

nacional durante os governos Lula e Dilma.
TRABALHADORES NO 1  DE MAIO
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A Festa Junina promovida pelo seu Sindicato já se tornou 

uma tradição para a categoria dos Trabalhadores da 

Construção, Mobiliário e Montagem de Campinas e Região. 

Numa festa organizada e bem planejada pela diretoria do 

Sindicato, cerca de 2.500 trabalhadores e trabalhadoras da 

categoria e seus familiares compareceram ao Arraiá no dia 25 

de junho, que teve fogueira, quadrilha, bandeirolas coloridas, 

comidas de dá água na boca e muita diversão para a 

garotada. O sucesso da Festa Junina representa a união e o 

esforço coletivo da categoria em busca de objetivos comuns. 

Com isto, queremos reforçar a importância em participar da 

vida do Sindicato, das assembleias, mobilizações e lutas por qualidade de vida.

ARRAIÁ DO SINDICATO

FOGUEIRA DE SÃO JOÃO MUITA MÚSICA AO VIVO QUADRILHA E DANÇA

PARTICIPAÇÃO E CONFRATERNIZAÇÃO

Os diretores do sindicato participaram nos últimos meses de atos contra o golpe e em defesa da democracia em 

Campinas, São Paulo e Brasília promovidos pela Frente Brasil Popular e a Frente Povo sem Medo. As entidades 

também defendem os direitos da classe trabalhadora e do povo brasileiro que estão ameaçados. Somos contra o 

ajuste fiscal e políticas que levam os trabalhadores a pagarem a conta da crise. Defendemos uma saída popular e pela 

esquerda.

DIRETORES E MILITANTES EM BRASÍLIA PARTICIPAM DE ATO
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No mês de junho o Sindicato recebeu de um grupo de trabalhadores uma denúncia de alojamento irregular em Americana. O 

diretor Reinaldo foi até o local e comprovou as péssimas condições de higiene do local e ameaças à segurança dos 

trabalhadores.  

Havia quartos sem ventilação, alimentos armazenados no chão e banheiros em mau estado de conservação, limpeza e 

higienização.

O Sindicato procurou a empresa e exigiu a transferência dos trabalhadores 

para um hotel até que o alojamento tivesse suas irregularidades sanadas. 

Mas o grupo de trabalhadores preferiu sair da empresa. O sindicato atuou 

para que as verbas rescisórias fossem pagas corretamente.

O diretor Reinaldo foi até a empresa e constatou também que a obra 

apresentava diversas irregulares referentes à saúde e segurança dos 

trabalhadores. Por esta razão foi solicitada uma fiscalização junto ao 

Ministério do Trabalho.

Os acidentes de trabalho e doenças ocupacionais matam no Brasil 

57 mil pessoas por ano, de acordo com estimativa da Organização 

Internacional do Trabalho (OIT). O número é quase 22 vezes maior 

que o captado pelas estatísticas oficiais da Previdência Social para 

os acidentes de trabalho fatais. Os dados referentes a acidentes e 

doenças causadas pelo trabalho no Brasil não refletem a realidade 

porque muitos não são notificados. Estas informações foram 

repassadas pelo advogado Flávio Leme Gonçalves. Ele foi o 

palestrante de abril da Sexta-Feira Cultural cujo tema foi “O Cenário 

Atual dos Acidentes de Trabalho no Brasil”.

ALOJAMENTO IRREGULAR EM AMERICANA

TRABALHADORES EM ASSEMBLEIA

TRABALHADORES NO DIA DO PAGAMENTO 

Trabalhadores unidos e Sindicato atuante são fatores 
decisivos para impedir que empreiteiras e os conhecidos 
“gatos” deixem de cumprir com seus compromissos. Foi o que 
se viu no Empreendimento Viva a Vista de Sumaré, uma obra 
da Incorporadora ACS.
120 trabalhadores da Barcelona Comércio e Serviço e da JP 
Oliveira Empreiteira paralisaram suas atividades no dia 20 de 
junho em protesto contra a falta de pagamento dos salários.
Em reunião com a Noma Engenharia – que subcontratou a JP 
e a Barcelona – O diretor Roberto exigiu que a mesma 
assumisse suas responsabilidades por ser a empresa 
principal.
A mobilização surtiu o efeito desejado e a Noma realizou o 
pagamento dos salários, verbas rescisórias e assumiu o 
compromisso de fazer a regularização do FGTS dos 
trabalhadores.
É isto companheirada. Firme na luta ao lado do seu Sindicato. 
Se seu empreiteiro ‘pisar na bola’, procure o Sindicato.

SINDICATO: PREOCUPAÇÃO COM OS ACIDENTES DE TRABALHO
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